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DR. ÁGUIHÁLDO DE OLIVEIRA CAMARGO 

Aguinaldc de Oliveira Camargo nasceu em Campinas em de zembro- 

1914 e faleceu no Eio de Janeiro, em 22-març0-1952. Era filho de Luiz 

Antônio Camargo e Maria Luiza Oliveira. Fez seus primeiros estudos no 

Externato São João, de 1922 a 1925, passando depois para o liceu Mos- 

sa Senhora Auxiliadora, estudando agronomia e se formando em 1930'Cos 

pletado o curso girasial, prosseguiu seus estudos na Faculdade de Di- 

reito de Niterói, r.o Estado do Rio, enquanto aqui em Campinas, traba- 

lhava no Serviço Nacional de Recenseamento, no Instituto Agronômico dc 

Estado e outros seiviços. Posteriormente, transferiu-se para o Rio de 

Janeiro, onde alem de exercer a advocacia, foi comis-ário de polícia, 

no 262 Distrito. Em Campinas, na forja de artistas em que se constitu- 

iu o Extemato SãotJoão, iniciou Aguinaldo a carreira em que iria se 

prejetar como um dcs grandee expoentes do teatro brasileiro. Do Exter- 

nato foi para o Liceu, onde ale'm dc futebol, tornou-se figura das mais 

conhecidas, por sus.s peraltices em tocar música, representar e escreve 

bem. Do Liceu passeu para os palcos de São Paulo e finalmente, Rio de 

Janeiro. Ali impregís onou com seus trabalhos teatrais, fazendo parte c 

Grêmio Censitário, Teatro dos Estudantes, Teatro Experimental do Negr< 

Jaime Costa, Alma Flora, Comediantes, etc. Apresentou-se em vários tej 

trosí Ginástico, Mtmicipal, Phoenix, Floria e outros. Participou de 

dois filmes nacione.is: "Todos Somos Irmãos" e "Terra Violenta", este 

baseado no livro "Terras do Sem Fim", de Jorge Amado, lider da raça ní 

gra brasileira, Aguinaldo de Camargo foi uma mistura de artista, músi- 

co, escritor, deamaturgo e ator. Fundador do Teatro Experimental do Nj 

gro, integrou-se ao movimento renovador do nosso teatro, encenando e 

interpretando várias peças modernas. Extraordinárias foram suas apre- 

sentações em "0 Filho Pródigo", de Lúcio Cardoso, Todos os Filhos de 

Deus Têm Asas" de CNeill, pore'm, foi em "0 Imperador Jones", também 

de CNeill, que se revelou como o maior ator brasileiro, naquela épo- 

ca. Foi alvo das mais efusiantes manifestações, sendo considerado ar- 

tista perfeito, pelos críticos e intelectuais. 0 célebre crítico norti 

americano Eugene Ressencourt, na revista"Brazilian-American" , em seis 

páginas da revista, o elogia, tsrminando por definí-lo: "Brazil*s fi- 

ne st actor". Agrinaldo de Camargo faleceu vítima de atropelamento no 

Rio. 



RUA !)R. ÂGUIHALDO BS CLIVEIRâ CAMARGO 
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Após a justificativa, que^submeter^a aprecia^^^^ta Co lenda 

Gamara o projeto de Lei que dá o nome de » DR. AGUINALDO DE OLIVEIRA CA- 

MARGO " a uma via publica desta cidade, 

Outrassim, solicito do Exmo, Sr. Presidente da câmara, se di£ 

ne mandar juntar ao processo 5.600 CM. as considerações expostas, bem co 

descrição da 
mo o Projeto de Lei que a seguir apresento, pois que a/rua que solicitei 

do Executivo, para ser denominada, se acha no referido processo, devida 

* 
mente instruído. 

Sala das Sessões. 10 de acosto de 1953 

DR. JOSÉ ATALIBA 0.A33IN GOMES 
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DAS ATIVIDADES HUMANAS» 

= AGITINALDO CAMARGO = 

Venceu no cinema, no teatro, na literatura, no jornalismo, na magistratura 
f P «v fi 

e na política - "Esta com tudo e na o esta prosa", como dizem .... 

CAPÍTULO I 

Quem nsjo conhece Aguínaido de Oliveira Camargo, deparar-se-a pela 

primeira vez cora uma personalidade polimorfa, mixta de artista, musicista, 

escritor, dramaturgo, enfim um "espécime ecumêmico", na qualificação casti 

ça de José Geraldo Vieira. "Esta tudo e não está prosa" é a melhor defini- 

ção popular de Aguinaldo que nascido em Campinas, em fins de dezembro de 

1914, filho de Luiz Antônio Ganargo e Da. Maria Luiza Oliveira, à rua Ria- 

chixelo, n. 20, fez seus primeiros estudos no Externa to Sao João de 1922 a 
r, passou es 1927 para o Liceu Saleàiano, estudando agronomia e se for- 

f A ■• ora 1930, ali Aguinaldo se revelou grande futebolista, inteligência - 

ite, ator comico e drama ,.ico e, muito peralta, pas 

Israa sério" para os santos sacerdotes de Sao João P 

ser um 

rrrando ei 

ginásio prosseguiu seus estudos na Faculdade de Direito do Estado do Rio, 

Niterói, enquanto trabalham no Serviço Nacuinal de Recenseamento, em Campi 

nas,, no Instituto Agronômico e outros serviços similares, viajou muito e 

acabou dando .<í'<P os costados na Capital da Republico onde hoje vive, advogar 

do e auxiliando o Departamento Federal de Segurança } . a, na. qualidade de 

Comissário de fblxcia. Ate aqui mostrei, em breves 1: 

Oliveira Camargo, com escritório de advocacia em pl: 

Agora, o artista (Scce homol):" a maior í'i g 

dias", assim se expressou José Lins do Rego; "lie é i: 

textuais do produtor do cinema português. Leitão 1' 

filmes de sucesso); Paschoal Carlos Magno, FranhlL - 

-.ladie Faria Rosa e outros críticos de arte se 

"ore a personalidade artística de Aguinaldo de Olim, r- 

os leitores acharão vagas essas expressões e depois, 

ro artístico de Aguinaldo de Oliveira Camargo, hí: ? 

Fe dera If Muito simples. Aguinaldo desde os tempos .ic 

na.to Sao João demonstrou sua veia teatral em traha. 

primeira plana, o traquina da rua Riachuelb, tornou-s 

grandeza. Lembro-me ainda que representando almxms n= 

a, na. qualidade do 

o Dr. Aguinaldo de 

" •": '..".-lancia no Rio. 

.' teatro dos nossos 

^erm0! ?i {palavras 

.. diretor de vários 
* 

■_lareira, Mario Nunes, 
P A 

.. de igual forma so- 

, : :,rgo. Naturalmente 

indo-se a que gene 

- ça negra da Capitai 

tor Amaral, no Exter- 

r no palco. Sempre na 

- estrela de primeira 

peis dramatx eos a 



sempre era o 

cl- 

"ecumênica" de A.juinaldo Samargo em que seu autor assim o defines " Bra- 

sil1 s finest ator". Ê com orgulho que »V:;3 do Pracinha" apresenta aos seus 

leitores um seu • amigo, um campineiro que venceu no cinema, no teatro, na 

literatura, no jornalismo, na magistratura e na política. 
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Nos próximos números "Voz do Pracinha" publicara mais alguma coisa 

sobre essa personalidade exuberante, que no palco, da vida" está com tudo 

e não está prosa". 

É uma ho?;eiagem a um dos,.lideres da raça negra brasileira - Âguinal 

do de Oliveira Ganisrgo - que ombro a ombro com seus irmãos brasileiros,de 

todos os cre. .m de todas as raças e de todos os ideais está servindo para 

formar uma F Livre, independente e sobretudo Democrata! ^ 

= NOTAS DE?C- ÍAIDO B07E= '-'""X 

A POUíá Dl MANHÃ DE '2 5.3.1952, em a pagina destinada a "r 

sseguia a |iistoría da vida 'de Aguinaldo, na seguinte singela no ti 

= FaIEGEU NO RIO 0 ATOR AGUINALDO CAMARGO « 

Falecer sábado ultimo no Rio de Janeiro, vítima de um atr 

o Ator Aguinaldo Camargo, fundados do Teatro Experimental do Nem- 

do-se no morirento renovador de nosso teatro, encenou e intsrprc" 

peças modernas, inclusive "0 Imperador Jones" e "Todos os Filhos pegas moaei 

),Neill, e "0 Filho Frodigo"", de Lúcio GarcFr 

tamben de doir filmes nacionais. "Todos Somos Irmãos" e "Terra 

;a baseada no livro "Terras do Sem fim", de Jorge Amado. Natur... 
9 

.ruinaldõ de Camargo era bacharel em Direito, foi funcionário a 

Lsronomico e exercia o cargo de comissário de polícia no Distpi 

ta baseada no 

Aruinaicid ae jau 
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EUA I3E# AGUIUALDO CS OLIVEIRA CAMARGO 

LE! W.o 1158, DE 23 DE JUNHO DE 1954 

DÁ Ci NOME DE "DK. AGUINALDO DE OLIVEIRA 
CAMARGO" A UMA VIA EÜBLICA DESTA CIDADE 

A Câmara M micipal decreta e eu. Prefeito do Município de Campinas, pro- ; 
mulgo a seguinte Lei: 

Artigo l.o — Pica denominada "Dr. Aguinaldo de Oliveira Camargo" a rua 
13 do Jardim Proe iça, que tem início na Rua Dr. Luiz Antônio de Souza e ter- 
mina na rua 12. . 

Artigo 2.o — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revo- i 
gadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 23 de junho de 1954. 
A. Mendonça de Barros 

Prefeito Municipal 
Publicada nc Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, em 

28 de junho de 1954. 
O Diretor, 

Á.dmar Mais 
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RUA Í)R, AGUIHALDO D3 0LI7EIRA GAI\IARC-0 

■No GJ^^emp0 '^no. 'Mífia 

ir JLTir* A t>s.íi xJA UlJüílJLííi s-TÜ» lii\ 
TRINTA ANOS NO NOTICIÁRIO DO 
♦CORREIO RORULAR". ■ . 

Cí"7 

No dia 31 de março de 1952, entre, en- 
tre outras notícias locais, publicou o "Cor- 
reio" as seguintes: 

AGUINALDO CAMARGO, O 
, INCOMPARÁVED 
"IMPERADOR JONES" ; 

No Rio, onde residia há algum tem- 
po, sendo Comissário de Polícia no 26.0 

.Distrito, vítima de trágico acidente de j 
trânsito faleceu Aguinaldo Camargo, j 
Campineiro nato, de origem a" mais hu- i 
mildê, que graças aos próprios esforços 
se formava advogado, o pretinho Agui- 
naldo herdou de seu tio José de Oliveira ; 
i o popular Juca do Açougue) forte vo- 
cação para o teatro. Ingressando no Tea- 
tro Experimental do Negro, na Capital 
Federal, acabou se revelando incompara- ; 
vel interprete do "Imperador Jones" do 
festejado' dramaturgo norte-americano, . 
Eugene 0'Neil, conquistando rasgados j 
elogios da imprensa, que o considerou o 
maior artista negro da época. O cinema 
nacional aproveitou-o para o filme "So- 
mos todos irmãos", no qual trabalhou ao | 
lado de Grande Otelo. Relativamente mo- 
ço, Aguinaldo Camargo desaparece quan- 
do o futuro mais lhe sorria,.fazendo-o es- 
quecer de uma infância de privações. 

Um requerimento de profundo pesar 
pela morte do nosso "Imperador Jones', 
de autoria do prof. Adalberto Prado e 
Silva acaba de ser aprovado pela Câma- 
ra Municipal de Campinas. • 


